
PIRATARIA NO MAR 

Módulo XII – Pirataria 

PRP 
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OBJETIVOS 

- Definir o que é um ato de Pirataria no Mar e o 

que vem a ser um Roubo Armado no Mar; 

 

- Identificar as principais áreas sujeitas a tais ações 

nos Oceanos. 
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REFERÊNCIAS 

- Sites e informações obtidos na Internet e Jornais. 
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ROTEIRO 

• Introdução; 

• Mar Territorial, Zona Contígua, ZEE e 

Águas Internacionais; 

• Diferenciação entre Pirataria e Roubo 

Armado; 

• Principais áreas sujeitas a ataques; 

• Casos; 

• Medidas que auxiliam a proteção da 

embarcação.  3 
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INTRODUÇÃO 

   Desde a Antiguidade a atividade conhecida como 

“Pirataria” tem sido uma constante em todo o mundo. 

Embora sua prática tenha alcançado um grande 

destaque ainda durante os séculos XVII e XVIII, no 

tempo da Marinha a Vela e das viagens ao “Novo 

Mundo”, ela jamais deixou de existir. Atualmente vem 

encontrando forças e se transformando num lucrativo 

meio de vida para alguns grupos de pessoas, habitantes 

de países onde os governos (e sua autoridade) são 

fracos e pouco presente. Nesta apresentação 

debateremos algumas considerações sobre o tema.     
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MAR TERRITORIAL 

    

6 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Milha_n%C3%A1utica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Territ%C3%B3rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Soberania
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_n%C3%A1utica


MAR TERRITORIAL 
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MAR TERRITORIAL 

   Dentro do mar territorial, o Estado costeiro dispõe de 

direitos soberanos idênticos aos de que goza em seu 

território e suas águas interiores, para exercer jurisdição, 

aplicar as suas leis e regulamentar o uso e a exploração 

dos recursos. Entretanto, as embarcações estrangeiras 

civis e militares têm o "direito de passagem inocente" pelo 

mar territorial, desde que não violem as leis do Estado 

costeiro nem constituam ameaça à segurança. O mar 

territorial e seus conceitos correlatos - zona contígua, zona 

econômica exclusiva, plataforma continental etc. - são 

regulados pela Convenção das Nações Unidas sobre o 

Direito do Mar (CNUDM), de 1982. 
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MAR TERRITORIAL 

  Podemos citar como alguns exemplos de Violação do Mar 

Territorial os seguintes: 

 

  - Lançamento ou recolhimento de aeronave a bordo, em 

navio de bandeira distinta ao país em cujas águas que se 

esteja navegando sejam parte do Mar Territorial; 

  - Submarino  estrangeiro navegando submerso dentro do 

limite do Mar Territorial; 

  - Lançamento de lixo e esgoto dentro do limite do Mar 

Territorial. 
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ZONA CONTÍGUA 

     A CNUDM permite que o Estado costeiro mantenha sob 

seu controle uma área de até 12 milhas náuticas, 

adicionalmente às 12 milhas do mar territorial, para o 

propósito de evitar ou reprimir as infrações às suas leis e 

regulamentos aduaneiros, fiscais, de imigração, sanitários 

ou de outra natureza no seu território ou Mar Territorial. 

A essa área que se acresce ao limite original de 12 milhas 

até 24 milhas da linha de base, denominamos como  

Zona Contígua.   
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ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA 

  A ZEE é uma faixa de água que começa no limite 

exterior do mar territorial de um Estado costeiro e 

termina a uma distância de 200 milhas náuticas do 

litoral (exceto se o limite exterior for mais próximo de 

outro Estado) na qual o Estado costeiro dispõe de 

direitos especiais sobre a exploração e uso de recursos 

marinhos. 
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-  

ÁGUAS INTERNACIONAIS 
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Toda a extensão marítima compreendida após o Mar Territorial 
de um país até a faixa do Mar Territorial de um outro país, é o 
que consideramos como Águas Internacionais. Dentro das Águas 
Internacionais nenhuma nação poderá exercer sua jurisdição 
territorial como se fosse parte integrante daquele estado, salvo 
em situações especiais.  

Mar Territorial = 12 Milhas 

Águas 
Internacionais 
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PIRATARIA E ROUBO ARMADO 
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Muito embora a imprensa noticie de forma indistinta os atos de 
Pirataria, como sendo aqueles cometidos contra qualquer 
embarcação, para que seja caracterizado com tal faz-se necessário 
que a ação venha a ser realizada fora do Mar Territorial de um 
país. Caso contrário o ato será caracterizado como Roubo 
Armado, tão somente. 

No caso de “Roubo Armado” a competência para a solução do 
problema é unicamente do órgão que detém o poder de polícia do 
Estado/Nação ao qual aquele Mar Territorial pertence.  

Atos de “Pirataria” são combatidos por meio de ações que 
envolvem as Marinhas Militares e, geralmente, de mais de uma 
Nação. 
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PRINCIPAIS ÁREAS MARÍTIMAS SUJEITAS 

A AÇÕES DE PIRATARIA E ROUBO 

ARMADO  
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As costas de países como a Somália, Yemen do Sul, Indonésia e 
Nigéria, devido a sua localização estratégica em relação às principais 
rotas de comércio do mundo e bacias petrolíferas marítimas (caso da 
Nigéria), aliado ao fato de que alguns desses países não disporem de 
meios navais para exercerem sua autoridade de fiscalização/polícia,  
acrescidos ainda de uma grande parcela da população de cada um 
deles encontrar-se vivendo sob a linha de pobreza,  permitem que 
ações de Pirataria e de Roubo Armado venham encontrando um 
“terreno fértil” e se multiplicando ao longo dos últimos anos. 
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PRINCIPAIS ÁREAS MARÍTIMAS SUJEITAS 

A AÇÕES DE PIRATARIA E ROUBO 

ARMADO  
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A Câmara de Comércio Marítimo Mundial, com sede em Kuala 
Lumpur na Malásia, tem procurado empreender ações e divulgar 
informações, por meio do seu site www.icc-ccs.org  onde são 
encontrados, ano a ano, reportes de ações contra navios, medidas 
úteis para se evitar os ataques, bem como os locais de maior 
incidência de ataques. É interessante notar que, percentualmente, os 
ataques têm aumentado tanto no Estreito de Málaga (Indonésia), 
quanto no “Chifre Africano” (Somália).  
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PRINCIPAIS ÁREAS MARÍTIMAS 
SUJEITAS A AÇÕES DE PIRATARIA E 

ROUBO ARMADO 
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PRINCIPAIS ÁREAS MARÍTIMAS 
SUJEITAS A AÇÕES DE PIRATARIA E 

ROUBO ARMADO 
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 CASO DO “MAERSK ALABAMA” 
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Durante o ano de 2009 a imprensa internacional noticiou o caso do sequestro do NM 
“Maersk Alabama” de 17.500 tons, que realizava o transporte de gêneros entre portos do 
continente africano, o qual sofreu um ataque conduzido por 4 piratas somalis. Pela 
primeira vez em cerca de 200 anos, um navio americano foi capturado por piratas. 
A tripulação composta por 20 americanos, treinada para lidar com ataques de piratas, 
retomou o controle do navio. Porém, quatro piratas ao fugirem na baleeira (embarcação 
salva-vidas), conseguiram manter o Capitão Richard Phillips de 52 anos como refém. O 
barco salva-vidas ficou a deriva por falta de combustível. Mediante tal situação a 
tripulação, que havia capturado um dos piratas, tentou negociá-lo em troca do Capitão, 
mas não obteve êxito. 
No dia 09 de abril o navio de guerra USS Bainbridge (DDG 996) chegou à área de sequestro 
e cercou a baleeira com a ajuda de uma força tarefa contra pirataria, que estava fora de 
Bahrain, e começaram o processo de negociação. 
Os piratas estavam exigindo uma enorme quantia de dinheiro para a liberação do Capitão e 
advertiram sobre o uso da força para garantir a sua liberdade. O capitão Richard, na noite 
de 11 de abril, saltou para o mar e tentou nadar em direção ao destróier, mas os piratas 
também pularam na água e o recapturaram. 
No dia 12 de abril teve fim o sequestro do Capitão, após a ação de atiradores de elite. 
Um Oficial da Marinha Americana disse que só foram necessários três disparos para os 
“Snipers” militares matarem o trio de piratas que mantinha o Comandante do Maersk 
Alabama como refém na baleeira em alto mar. 
O Vice-Almirante Gortney (Comandante das Forças Navais do EUA) disse que os tiros 
aconteceram rapidamente depois que os sequestradores foram observados por marinheiros 
a bordo do USS Bainbridge – “eles estavam com suas cabeças e ombros expostos”. 
Questionado como os atiradores de elite puderam matar cada pirata com um único tiro na 
escuridão, o Alte Gortney descreveu-os como “extremamente bem treinados”.  
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CASO DO “MAERSK ALABAMA” 
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Um grande veleiro de luxo francês foi assaltado por piratas ao largo da costa da Somália, 
retendo como reféns 30 membros da tripulação. O “Le Ponant”, de três mastros, seguia sem 
passageiros quanto foi vítima do ato de pirataria, anunciou hoje em Paris fonte militar.  
O barco navegava entre a Somália e o Iémen quando ocorreu o ataque. “Aparentemente 
não foram disparados tiros”, disse o capitão-de-fragata Christophe Prazuck.  
O armador do navio, a companhia CMA-CGM, precisou que os 30 membros da equipagem 
são na sua maioria franceses. O veleiro regressava das Seychelles sem passageiros e dirigia-
se para o Mediterrâneo, quando foi atacado na zona do Golfo de Aden. 
O governo francês já desencadeou uma operação “plano pirata de mar” que prevê a 
mobilização de todos os meios disponíveis na zona e a entrada em contato com os “aliados 
franceses” na região, informou o gabinete do primeiro-ministro.  
Na zona há meios militares franceses, nomeadamente a Task Force 150 (uma força naval 
colocada sob o comando norte-americano), disseram as fontes militares em Paris.  
A marinha francesa tem ainda um avião de patrulha marítima e um barco de guerra 
baseados em Djibouti.  
A costa da Somália é considerada perigosa para a navegação. Há ataques regulares de 
piratas na zona contra navios, com a finalidade de roubar as cargas e receber dinheiro pelos 
resgates das tripulações. 
O governo francês teve que fornecer escoltas aos barcos fretados pelo Programa Alimentar 
Mundial de ajuda à população da Somália, nos finais de 2007 e início deste ano. Dois barcos 
do programa foram assaltados antes pelos piratas somalis.  
“Le Ponant” é um três mastros de luxo com 88 metros de comprimento, de quatro conveses 
e capaz de transportar 64 passageiros. Desloca-se à velocidade média de 12 a 14 nós à vela.  

 
 

CASO DO “LE PONANT” 
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CASO DO “LE PONANT” 
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CASO DO “SAMBO JEWELRY” 
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MEDIDAS QUE AUXILIAM A 

PROTEÇÃO  
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 - Reforçar o pessoal de Vigia no Passadiço; 

-- Manter mangueiras de incêndio estendidas, pressurizadas e prontas 
para lançar um “jato sólido” sobre qualquer intruso que porventura tente 
abordar o navio; 

-- Verificar sistematicamente o convés principal (enviar um elemento a 
cada hora), caso se encontre navegando em área sujeita a ataque por 
piratas, de modos a possibilitar um alarme antecipado aos demais 
membros da tripulação, quanto a iminência de uma abordagem; 

-- Realizar adestramentos a bordo, de modos a orientar todos os 
elementos da tripulação quanto a quais medidas deverão ser tomadas, a 
fim de salvaguardar a integridade física de todos; 

-- Tomar ciência da localização do alarme “SSAS” e, em caso de uma 
aproximação ou abordagem por elementos não autorizados a bordo, 
acioná-lo imediatamente.   
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MEDIDAS QUE AUXILIAM A 

PROTEÇÃO  
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1) - Contratar empresas de segurança;  

2) - Instalar armas não-letais (canhão de som);  

3) - Instalar arame-farpado/concertina; 

4) - Bloquear acessos ao interior do navio; 

5) - Untar o convés aberto com graxa ou óleo; 

6) - Manter um compartimento de segurança fechado e com conexão rádio com o exterior 
(terra/ outros navios) 
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DÚVIDAS 
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FIM 
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